
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			Conteúdo © Carlos Lucena

			Edição © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			Editor: Thiago Domingues Regina

			Projeto gráfico: BookPro

			Copidesque: Lorena Jordão Magalhães

			Revisão: Simone Gomes Lima

			Capa: Giselle Rocha

			Diagramação: Ytana Mayanne

			e-ISBN 978-65-254-3323-3

			Todos os direitos reservados por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		
			
Dedicatória

			Dedico esta obra simples aos meus pais (in memoriam), e aos meus irmãos Jorcilânea, Uthant Marilac e Ronaldo. São eles que me fazem acreditar que tudo é possível e, sobretudo, acreditam na minha poesia.
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			Todas elas são especiais. Às pessoas da minha querida e amada terra, sem exceção, e a todas que me incentivam quando leem alguns poemas publicados nas redes sociais.

		


		
			
Prefácio

			A poesia revela o sentimento do mundo e carrega a singularidade expressiva na visão deste e das coisas. Em Carlos Lucena, habita o poder de fazer emergir em seus – por vezes curtos, outros nem tanto – pedaços poéticos a conspiração dos ecos, dos lamentos e dos berros do mundo. Isso ocorre numa insólita manifestação que ganha vida na tessitura das letras, das palavras e das visões que decorrem de descrições tão nítidas, ricas em adjetivos, que nos transpõem a espaços, tempos e viveres que, de tão singulares, cabem no universo de quem lê. Carlos Lucena é poeta, embora não se reconheça, mas vive o ofício da linguagem poética, como a imagem e a metáfora, como ninguém. Ele trabalha o poema no sentido da própria poética, e nele aparecem a legitimidade expressiva e as histórias embaladas pelo ritmo e pelas melodias.

			Sobre a inconformidade com as desigualdades sociais e com as mazelas que transcendem a sua perplexidade cotidiana, Carlos Lucena, em “Do dilema ao poema”, “O grito que não calou” e “Gramática do meu ser”, surpreende assim como quem lapida pedras e desperta no leitor o prazer de ler. A obra, ainda que aparentemente despretensiosa, apresenta-se densa e inflada com uma certa crueldade, que não é outra senão a crueldade da vida, algumas vezes disfarçadas de beleza. Aquela beleza involucra que mora no mais íntimo dos sentimentos. É raro o amor e as paixões tomarem o papel de destaque nas suas poesias. Não por esses temas serem universais e comuns aos temas poéticos, mas porque o que move a criação do autor é um sentimento de comunhão, de busca pelo eu, de desafios existenciais, de reflexão sobre o homem e sua humanidade. O uso das antíteses nos mostra a preocupação com as diferenças, com as minorias, com as injustiças, traduzindo-se numa voz que ecoa no emboço da contemporaneidade. 

			Há algum tempo, o autor coleciona suas inspirações, e agora, enfim reunidas, pode oferecer uma visão total do que representa a poesia para Carlos e do que Carlos representa para a poesia, num espaço tão árido. Com esta coletânea, nasce um autor para o mundo. Cearense, da pequena Baixio, lugarzinho bem distante dos encantos do mar. Lugar que, embora ainda desconhecido, para mim já é consagrado, pois o conheço desde o tempo em que combinava em versos os ensaios da juventude, aqueles poemas típicos do período escolar, quando emergem os primeiros sentimentos. 

			Carlos Antônio Alves de Lucena, professor por excelência, com uma carreira de décadas, leciona, entre outros objetos do conhecimento, os matemáticos. Sobre eles também apresenta as suas eficazes utilidades. Carlos, desde que nasceu, mora na avenida principal da cidade. É funcionário público dedicado, Filho de Joca Tavares e Vilanir Lucena, conhecedor das dores, das alegrias, do nascimento e dos triunfos de uma gente que, assim como ele, na simplicidade da vida, habita esse torrão. Agora ousa, de forma espontânea, guiar-se para o mundo da poesia, a qual tem de maravilhoso a total inutilidade que, nessa arte, desacostuma a explicar a força da gravidade e o teorema de Pitágoras, e a tirar a raiz quadrada do infinito, pois o poema não mata a fome nem a sede, não nos livra do frio, nem tampouco do calor. Mas ele simplesmente tem o poder de nos transformar e nos fazer entender que para caminhar não bastam apenas sapatos.

			Quando alguém se submete a essa viagem, tendo como companhia as letras, e encontra espaço e tempo para se aventurar nas estradas da poesia, comovo-me e entrego a minha companhia. Não o faço como poeta ou crítica, pois nada disso sou, mas como leitora, daquelas que mergulham no sentido de cada palavra. Talvez seja o momento de explicar por que entro nestas páginas. Pois bem, foram-me pedidas algumas palavras para prefaciar. Por ingenuidade, acabei aceitando, e agora tenho que dar conta. Nem sei bem o que me credenciou a isso, não me sinto digna, mas lisonjeada pelo valor da obra e por quão significante ela é e será historicamente. Agradeço ao autor pela confiança e digo que este livro é para ser degustado assim, vagarosamente, para que não se perca nenhum sabor. E, se preciso for, experimente reler para que sinta a delícia de cada palavra.

			Vanda Medeiros — Prof.ª Ma. em Língua Portuguesa

		


		
			
Nota do autor

			Com calos, mas sem abalos é uma extensão da alma. Trata-se de uma pequena coletânea de poesias, nascida de observações e de reflexões ou, até mesmo, de uma leitura poética do mundo, das coisas, dos sentimentos, dos sonhos e das realidades que, de certa maneira, formatam o mundo visível, palpável, mas também o mundo subjetivo, que se sente mas não se vê.

			Em suas mãos está esta obra simples, mas que se aprofunda na alma humana, não para julgá-la nem reprová-la. Em vez disso, nela se fazem presentes as reflexões e, sobretudo, a poética beleza das realidades humanas, seja a realidade da dor, do amor, da liberdade e da falta desta, das alegrias, seja  a das tristezas que perpassam a vida. Ela descreve lugares, pessoas e natureza, com a intenção de aproximar o ser humano daquilo que é propriamente seu e que ele próprio desconhece ou teme se aproximar.

			A obra poética não segue um estilo literário único nem obedece criteriosamente às normas. Ela passeia por todos os estilos, às vezes de maneira mais coloquial, outras vezes com características mais clássicas; porém, o seu foco é atingir o âmago do ser humano de forma descontraída, sem que o leitor se canse da leitura. Decodifique cada verso, cada estrofe, cada poesia e, assim, sinta um pouco de cada um desses elementos.

			Carlos Antonio Alves de Lucena

		


		
			
Com calos, mas sem abalos

			Ando sem ilusão

			Mas eu vou devagarinho

			Nas veredas.

			Vou catando pedras

			Vou catando 

			Com as mãos 

			Não importam os calos

			Nem os abalos

			Porque com os olhos 

			Vou guardando estrelas

			Não posso alcançá-las

			Mas posso vê-las

			E com os pés 

			Escrevendo histórias 

			E com os seus dedos 

			Digitalizando 

			Nas veredas as memórias

			Desmemorizando 

			Os medos,

			desmistificando

			Os segredos

			Vou assim:

			sem ilusão,

			devagarinho...

			Sentindo com o coração

			Tocando com a razão!

		


		
			
Flores carbonizadas

			O mundo é uma muralha

			E eu aqui fora dele

			Dentro dele

			Sem rosas 

			E sem jardins

			Catando aromas

			De outros jasmins.

			São muitos os idiomas

			Não sei se calo

			Não sei se falo.

			São tantos fins

			E pouco sim

			E muito sim

			E dentro dele

			E fora dele

			São tantas flores desidratadas 

			E sem carmim.

			Flores que explodem

			Flores que sangram

			E se sacodem

			Desacordadas 

			sob as centelhas.

			Rosas pálidas

			Flores vermelhas

			Despetaladas

			Calcificadas 

			Carbonizadas...

			Parece o fim!

		


		
			
Nem sábio nem néscio

			O poeta nada tem de inteligente

			Nem sábio

			Nem néscio

			Apenas empresta o que sente

			A dor que está presente

			A felicidade que ora vem

			E de repente está ausente.

			Não se inspira no que convém

			Sem carecer de inteligência

			Mas o olho que seu peito tem

			Parece lhe dar ciência

			E a letra que ele escreve

			No papel de branca cor

			Decifra o código da dor

			Porém sem muito esforço

			Fala em muitos idiomas

			Porque é universal a linguagem do amor!

		


		
			
Quem é? (Indefinição de Deus)

			É indefinível

			É silêncio
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